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ÍNDICE 

 
Ser empreendedor requer uma atenção constante
às diversas oportunidades de negócio e à obtenção
da mais ampla formação e informação possível
sobre o universo empresarial. As estratégias que os
empreendedores utilizam para atrair investidores e
financiamento para os seus projetos não se devem
limitar apenas à apresentação da ideia ou do
negócio, mas também à demonstração do seu
potencial, tanto económico como, cada vez mais,
social, bem como à postura e solidez
demonstradas.

Conhecer as oportunidades disponíveis no mercado
para financiar cada projeto é essencial para o
sucesso empresarial, independentemente da fase
em que se encontre: seja pre-seed, seed, private
equity ou numa fase de reestruturação. Este
conhecimento é, sem dúvida, um fator
diferenciador em relação à concorrência e
representa uma vantagem competitiva.

Por último, é igualmente importante saber
quantificar e dimensionar o fundo de maneio
necessário, de acordo com a estrutura do
investimento a realizar, para potenciar os apoios
que possam beneficiar o projeto.
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Para iniciar um novo projeto, é necessário um investimento, independentemente da sua natureza.

Os recursos financeiros são escassos e a gestão dos mesmos revela-se fulcral para atingir o sucesso.
Este problema origina falta de liquidez ou disponibilidade financeira designadamente para o
investimento em fundo de maneio, tesouraria, ativos fixos tangíveis e intangíveis, stocks ou
pagamentos a fornecedores e funcionários.

Antes de decidir a origem do investimento, é fundamental compreender o montante necessário e
como será distribuído pelas diferentes rubricas de investimento. A principal preocupação deve ser
otimizar esta distribuição para minimizar o risco na gestão do negócio.

Nos pontos seguintes, serão explicados os passos necessários para estruturar o investimento, de
forma a permitir uma decisão consciente entre as diversas alternativas de financiamento disponíveis.
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1. INVESTIMENTO INICIAL

A análise das necessidades de financiamento de um projeto deve ser conduzida com rigor, mesmo
que isso exija um investimento significativo de tempo. Para isso, é essencial ter uma visão clara do
que será a empresa, compreendendo a estrutura prevista de custos e receitas. Isso permitirá
estruturar um plano abrangente de investimento que contemple todas as áreas de atuação da
empresa, identificando os investimentos necessários em cada uma delas.

1.1 NECESSIDADES INICIAIS

De forma a avaliar e identificar as possíveis necessidades de financiamento, deve ser criado um
mapa/plano de investimentos, que deve permitir a visualização e identificação de todos os custos
previstos em cada uma das rubricas.

Realizar esta avaliação permitirá recolher e comunicar a seguinte informação aos decisores de
gestão da empresa e potenciais investidores:

Definir o capital financeiro necessário para iniciar a atividade;
Identificar se é necessário recorrer a financiamento externo e determinar a percentagem
necessária em relação ao financiamento interno;
Determinar o tipo de financiamento mais adequado à necessidade existente;
Identificar possíveis incentivos que possam reduzir os encargos associados ao financiamento
externo;
Decidir quais investimentos podem ser adiados para uma segunda fase do projeto, sem atrasar o
início da atividade, caso não se disponha de todos os recursos necessários;
Fornecer informação aos potenciais credores/investidores sobre como o dinheiro será investido.
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Na estrutura do investimento inicial, a componente do fundo de maneio é indispensável para
garantir um arranque suave da atividade da empresa e liquidez para a mesma. Portanto, esta rubrica
deve estar incluída no plano de investimentos.

Para isso, é necessário calcular quando deverão ser efetuados os pagamentos de rendas, stocks,
impostos, etc., determinar o volume de gastos fixos mensais, analisar os prazos de pagamento de
clientes e fornecedores, e identificar períodos em que possa haver uma maior saída de dinheiro. Só
assim será possível determinar o valor necessário de forma a evitar ruturas de tesouraria.

É crucial detalhar no plano de investimentos tudo o que será necessário para iniciar o negócio:
mobiliário, ferramentas, meios de transporte, instalações, equipamentos informáticos, entre outros.

Uma vez conhecido o capital necessário para iniciar a atividade, surge a questão "Onde está o
dinheiro?".

Neste momento, inicia-se o plano ou mapa de financiamento, onde serão definidas as fontes de
financiamento: capitais próprios, empréstimos de sócios ou bancários, créditos, incentivos
institucionais e outras formas de financiamento.

FONTES DE
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1.2 FUNDO DE MANEIO

2. FONTES DE FINANCIAMENTO

 
O financiamento numa empresa, designa-se como conjunto de capitais internos e externos a uma
organização e que é necessário para fazer face às despesas de arranque, funcionamento da
atividade ou investimentos a realizados/realizar.

Neste contexto, o empreendedor deve familiarizar-se com os diferentes mecanismos de
financiamento disponíveis, bem como determinar a melhor estratégia de financiamento com base na
natureza e dimensão do negócio, assim como nas capacidades e objetivos futuros da empresa para
cumprir suas obrigações financeiras.

Assim, o empreendedor não deve apenas procurar obter financiamento, mas também procurar as
melhores condições financeiras possíveis, adequadas às suas necessidades (e, crucialmente, às suas
capacidades), permitindo-lhe estabelecer uma estrutura de financiamento sustentável a médio e
longo prazo.
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FASES PARA UM PROJETO DE FINANCIAMENTO

Podemos identificar como 4 as fases para se definir um projeto de financiamento, sendo elas a
Identificação, a Análise, a Decisão e Execução e por fim o Controlo.

Na primeira etapa de Identificação, começamos por identificar as diferentes necessidades que
existem de financiamento e identificar quais as prioridades para a empresa, de forma a identificar a
necessidade mais premente. De seguida, na Análise analisamos as opções existentes e quais os prós
e os contras que cada uma dessas opções, acarreta para o negócio. Na fase seguinte, Decisão e
Execução é tomada a decisão sobre a fonte de financiamento que melhor se enquadrar nos
objetivos do negócio. Procede-se também à execução dos investimentos, de acordo com o que foi
estabelecido pela empresa e acordo com a entidade que financia o investimento necessário. Por fim,
mas não menos importante, no Controlo importa verificar a execução que está a ser feita, de forma
ao planeamento corresponder à execução, de modo reduzir o risco de falhar com os objetivos pré-
definidos e assim perder alguma oportunidade, tal como para não ocorrerem custos acrescidos.

Para escolher a fonte de financiamento ideal, é fundamental avaliar alguns pontos-chave, incluindo o
montante disponível, o prazo de pagamento e os riscos associados.

Valor
O montante do financiamento deve ser cuidadosamente calculado, devendo ser suficiente para
cobrir todas as despesas planeadas. No entanto, não deve ser excessivo, para evitar endividamento
desnecessário, diluição excessiva da propriedade da empresa ou pagamento excessivo de juros,
sobrecarregando assim as possíveis prestações mensais a serem devidas.
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Prazo
O prazo de reembolso ou maturidade do financiamento deve ser alinhado com as necessidades e
objetivos do projeto ou da empresa, sendo um fator crítico a ser considerado. Um prazo muito curto
pode gerar pressão financeira, enquanto um prazo muito longo pode resultar em custos adicionais
de juros e uma carga financeira prolongada. Normalmente, os empréstimos de curto prazo
destinam-se a cobrir défices de tesouraria não permanentes, enquanto os empréstimos de longo
prazo são adequados para financiar investimentos em ativos fixos tangíveis e intangíveis. O
financiamento de uma empresa/projeto, deverá sempre cumprir a regra do equilíbrio financeiro, ou
seja, as necessidades presentes e futuras do mesmo. Ou seja, mesmo que necessitemos de um
financiamento a curto prazo, deveremos ter em consideração que iremos ter compromissos
financeiros, e não devemos exercer demasiada pressão financeira no presente, porque pode
comprometer a capacidade financeira futura.

 Riscos
É essencial avaliar os riscos associados a cada opção de financiamento. Estes riscos podem incluir
aspetos financeiros, operacionais e de mercado. A empresa deve considerar sua capacidade de lidar
com esses riscos e implementar estratégias para identificação, mitigação e monitoramento contínuo
dos mesmos. É através do risco que as taxas de juro também incidem, ou seja, quanto mais sólido,
for o projeto financeiramente e operacionalmente, mais baixa tendencialmente será a taxa de juro a
suportar

FONTES DE
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Para o arranque de qualquer projeto, ou sua expansão, é necessário investimento. Este investimento
pode ser feito pelos próprios sócios, ou através de um financiamento externo à empresa.

Antes de se perceber e identificar de onde é que este investimento poderá vir, é fundamental
identificar o valor necessário e como é que o mesmo será distribuído.

Ao recorrer a uma fonte de financiamento, é de extrema importância estudar quais são as mais
adequadas para as necessidades específicas do projeto ou da empresa, de modo a maximizar o seu
potencial de crescimento e rentabilidade. Reconhece-se a necessidade de financiamento surge
quando:

Quando o capital inicial é insuficiente para iniciar um negócio ou financiar um projeto;
Quando se pretende expandir o negócio, como expandir a nível geográfico, lançar novos
produtos ou serviços, ou aumentar a capacidade de produção;
Quando se procura melhorar a estrutura de capital, equilibrando o uso de capital próprio e
capital de terceiros, aplicando alavancagem financeira de forma prudente, alcançando uma
estrutura de capital ideal que maximize o valor da empresa e minimize o custo de capital;
Quando se deseja garantir flexibilidade financeira para responder às mudanças do mercado;
Quando se pretende explorar estratégias de financiamento alternativas para

diversificar as fontes de financiamento.

Com isto, os principais objetivos de recorrer a fontes de financiamento, estão relacionados com:

Alavancagem Financeira

Refere-se ao uso de capital de terceiros para amplificar os retornos sobre o capital próprio. A
alavancagem financeira pode aumentar a rentabilidade dos investimentos, pois os juros sobre a
dívida podem ser deduzidos dos impostos, reduzindo o custo total de financiamento. No entanto,
também aumenta o risco financeiro, já que os pagamentos de juros devem ser feitos
independentemente do desempenho da empresa.

Estrutura de Capital Ideal

A estrutura de capital ideal é aquela que maximiza o valor da empresa e minimiza o custo médio
ponderado de capital. Isso envolve encontrar o equilíbrio certo entre capital próprio e capital de
terceiros para otimizar a rentabilidade e a estabilidade financeira da empresa.
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2.1 OBJETIVOS AO RECORRER A FONTES DE FINANCIAMENTO
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 Custo de Capital

O custo de financiamento é um elemento crucial na avaliação de projetos de investimento. A
melhoria da estrutura de capital tem como objetivo minimizar o custo médio ponderado do capital,
que representa uma combinação do custo do capital próprio e do custo do capital de terceiros. Um
custo de capital mais baixo torna os investimentos mais atrativos e aumenta o valor da empresa.

Flexibilidade Financeira

Uma estrutura de capital aprimorada deve oferecer flexibilidade financeira para a empresa
responder a mudanças nas condições do mercado e oportunidades de investimento. Isso pode
envolver o acesso a diferentes fontes de financiamento e a capacidade de ajustar a estrutura de
capital conforme necessário para atender às necessidades da empresa.
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2.2 CAPITAL PRÓPRIO VS CAPITAL ALHEIO

Capital Próprio: É a diferença entre tudo o que a empresa possui (ativos) e o que ela deve a
terceiros (passivos). Este valor tem origem nas atividades da empresa, o qual representa o
património líquido da mesma.

Capital Alheio: Engloba os recursos financeiros que não pertencem ao negócio e não integram o
património líquido. Em termos simplificados, são valores pertencentes a pessoas físicas ou jurídicas
que não fazem parte da empresa.

A melhoria da estrutura de capital envolve equilibrar o uso de capital próprio e de capital de
terceiros. Um nível adequado de capital próprio pode proporcionar estabilidade financeira e reduzir
a dependência de dívidas, enquanto o capital de terceiros pode ampliar a capacidade de
investimento, mas aumenta o risco financeiro.

As principais fontes de financiamento podem subdividir-se em 2 grupos:

FONTES DE
FINANCIAMENTO

Capital Próprio Capital Alheio
(Património líquido da empresa) (Financiamento assegurado por terceiros)

1.Fontes Financiamento Tradicionais
2.Fontes Financiamento Públicas
3.Fontes Financiamento Alternativas

1.Capital Social
2.Prestações Suplementares
3.Reservas e Resultados Transitados
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2.3 CAPITAL PRÓPRIO

 Apesar de ser possível recorrer a várias formas de financiamento externo à empresa, é sempre
imprescindível que os empreendedores participem no financiamento do investimento inicial com
algum capital próprio, sendo esta a primeira opção sempre que possível. Existem duas razões
principais para isso:

Manter a saúde financeira da empresa: Ao investir capital próprio, os empreendedores demonstram
compromisso e responsabilidade financeira, ajudando a manter um balanço saudável entre capitais
próprios e capitais de terceiros.

Reforçar a credibilidade do projeto: A contribuição de capital próprio pelos empreendedores
aumenta a confiança dos potenciais investidores e financiadores no projeto, mostrando um
envolvimento direto e um maior interesse no sucesso da iniciativa.

O capital próprio corresponde ao património líquido da empresa e é composto pelas seguintes
rúbricas principais:

CAPITAL SOCIAL

O capital social é constituído pelos meios que os sócios entregam à sociedade para desenvolver a
sua atividade e corresponde ao património inicial. Quando se inicia uma atividade é recomendável a
máxima participação de capitais próprios, onde fica definido com quanto cada sócio irá contribuir. O
mínimo de contribuição dos sócios deve representar 30% do investimento inicial, de forma a evitar
endividamentos acima de 70% do total de financiamento necessário para iniciar o negócio. É
fundamental contar com um saldo de tesouraria positivo ou um fundo de maneio que permita lidar
com eventuais situações imprevistas

PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES

Representam um reforço do Capital Próprio da sociedade, contribuindo para a capitalização da
empresa e para a proteção dos credores. 

As prestações suplementares de capital têm uma função dupla: a capitalização da sociedade, ou
seja, adequar o capital próprio às necessidades sociais ou então também como garantia dos
credores, porque não podem ser restituídas se o Capital Próprio ficar inferior à soma do capital e da
reserva legal, ou seja, é uma garantia para os credores e é essa uma das funções do Capital Próprio
de uma sociedade.

FONTES DE
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Resultantes da retenção de parte dos lucros pela empresa ou de operações como a reavaliação do
ativo.

O reinvestimento dos lucros gerados pela própria atividade económica em que, em vez de serem
repartidos pelos sócios, podem ser utilizados como meio de financiar novos investimentos da
empresa, é uma outra opção que as empresas têm para se financiar, sem recorrerem a empréstimos
alheios ou de sócios.

Atualmente em Portugal, está em vigor um benefício fiscal, que incentiva as empresas a reinvestirem
os lucros.
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RESERVAS E RESULTADOS TRANSITADOS

2.4 CAPITAL ALHEIO

Define-se como capital alheio aquele que é proveniente de uma fonte externa à empresa. Este tipo
de financiamento pode-se dividir em:

Fontes de Financiamento Tradicionais
Fontes de Financiamento Públicas
Fontes de Financiamento Alternativas

FONTES DE FINANCIAMENTO TRADICIONAIS

Entre as fontes de financiamento tradicionais, as mais usuais são:

Empréstimos Bancários
Microcrédito
Leasing
Factoring
Renting

De uma forma geral, as fontes de financiamento tradicionais apresentam bastantes semelhanças
nas vantagens e desvantagens. Assim como vantagens, temos essencialmente associada o facto de
os promotores manterem o total controlo da empresa e a relativa facilidade de acesso a estas
opções. Por outro lado, como desvantagens existe principalmente o facto de não existir mentoria/
acompanhamento, ao contrário de outras opções, e o facto de o valor ter de ser ressarcido,
acrescido de juros.

FONTES DE
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Os empréstimos normalmente só são concedidos mediante a apresentação de uma garantia real ou
da existência de um fiador, ou seja, o banco tem que garantir que caso o beneficiário do empréstimo
não cumpra com as suas obrigações, haver outras formas do banco recuperar o dinheiro
emprestado.

Tanto a curto, como a médio e longo prazo (com duração igual ou superior a um ano), o custo de
capital refere-se aos juros cobrados, associados a certas comissões de serviço da dívida, e
normalmente são concedidos mediante a apresentação de garantias reais ou da existência de um
fiador, visando salvaguardar a recuperação do empréstimo pelo investidor ou credor. Este tipo de
financiamento é geralmente utilizado para adquirir capital fixo tangível.

Existem situações em que este tipo de empréstimo pode ser concedido por um prazo inferior a um
ano, como é o caso da Conta Caucionada e Descobertos.

Conta Caucionada: Trata-se de uma conta aberta pelo banco para cobrir necessidades pontuais
das empresas. Os juros são cobrados sobre a parte utilizada e há uma comissão aplicada sobre o
valor não utilizado. Um erro comum é utilizar este instrumento como meio de financiamento em
vez de para suprir necessidades, pontuais, de fundo de maneio.

Descobertos: Esta é uma opção oferecida pelo banco que permite aos clientes ter um saldo
negativo até um determinado limite, mediante o pagamento de juros. Comparativamente a
outras opções, os descobertos são a forma mais dispendiosa para o cliente, devido aos altos
juros cobrados

13
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O microcrédito é uma medida no âmbito do Programa de Apoio ao empreendedorismo e à Criação
do Próprio Emprego.

Trata-se de um pequeno empréstimo bancário, com o objetivo de apoiar o empreendedorismo e a
criação do próprio emprego, nomeadamente de pessoas que têm dificuldades em aceder ao crédito
bancário tradicional, ou que não têm capacidade para contrair crédito junto das instituições, por
força da sua reduzida capacidade de endividamento, mas que pretendem desenvolver uma atividade
económica por conta própria.

Além disso, o Microcrédito destina-se também a todos aqueles que tenham especiais dificuldades de
acesso ao mercado de trabalho e estejam em risco de exclusão social, mas que possuam uma ideia
de negócio viável, perfil empreendedor e formulem e apresentem projetos viáveis para a criação de
postos de trabalho.

Este também abrange as microempresas e cooperativas até 10 trabalhadores, que apresentem
projetos viáveis com criação líquida de postos de trabalho. Para ter acesso a esta medida, é
necessário realizar a candidatura junto do IEFP.

Uma das características do microcrédito é o facto de a instituição que decide conceder o
financiamento, além de avaliar a viabilidade do negócio e de disponibilizar o dinheiro, ter a obrigação
de ajudar o cliente na preparação e implementação do projeto, e, depois de iniciado, ir
acompanhando a sua gestão.

Os valores concedidos no âmbito do microcrédito têm um teto máximo de 20.000€, existindo um
período de carência associado, de 24 meses e um período de maturidade de 7 anos, no total.

Vantagens

Período de financiamento:
O período total de financiamento ao abrigo do Microcrédito é de 7 anos, 84 meses, dividindo-se da
seguinte forma: 

1º ano: Carência de juros e de capital
2º ano: Carência de capital. Existe apenas a necessidade do pagamento de juros à entidade
bancária.
Do 3º ao 7º ano são devidos quer os juros, quer o capital.

Os períodos de carência podem ser prorrogáveis por 12 meses, e o prazo global da operação pode ir
até 108 meses.

14

MICROCRÉDITO
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Taxa de juro:

A taxa de juro de Microcrédito está tabelada e nunca pode ser superior a 3,5%, nem inferior a 1,5%.
Estas são as taxas acordadas, e por isso, independentemente da instituição a que se recorra, nunca
poderão cobrar mais do que isso.

A taxa de juro acordada, que estará entre os dois limites definidos, resulta do risco do projeto tal
como analisado pelo banco. Por isso, é fundamental ter um bom plano de negócios, que dê o
suporte suficiente ao projeto, para garantir que a negociação com o banco fica mais facilitada e,
consequentemente, melhores condições à partida, terá. Os juros devidos, são pagos mensal e
postecipadamente.

Amortização antecipada:

Como o financiamento apresenta dois anos de carência, do ponto de vista fiscal e da gestão
financeira do negócio, não se considera como muito eficiente, realizar a amortização do capital.
Contudo, uma correta e adequada gestão financeira da empresa/projeto, irá permitir analisar qual a
melhor estratégia, de forma a maximizar a sua tesouraria e reduzir os riscos de falência. Assim, caso
considerem essencial ou benéfico, podem fazer o pedido de amortização antecipada, total ou
parcial, sem qualquer acréscimo de custos.

Ao abrigo do Microcrédito, são vários os investimentos que podem ser enquadráveis e que são
elegíveis:

Máquinas e Equipamentos - Inclui instalação e transporte.
Equipamentos informáticos e software – inclui software necessário para o funcionamento, assim
como software standard ou desenvolvido especificamente para a atividade da empresa.
Marcas ou coleções – custos de conceção e registo associados à criação de novas marcas.
Obras e remodelação: elaboração de obras e remodelação do espaço.
Website e marketing digital: o investimento no desenvolvimento do website, landing pages e
gestão de redes sociais são alguns dos investimentos que podem ser considerados nesta
medida.
Planos e estudos: desde a elaboração do plano de negócios e de marketing, estudos de mercado.
Fundo de maneio: no âmbito do microcrédito, é possível financiar o fundo de maneio até a um
limite máximo correspondendo até 30% do montante total de crédito.

ÍNDICE 
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Pelo lado oposto, existem também despesas que não podem ser enquadráveis, sendo assim não
elegíveis, tais como:

Aquisição de Edifícios e Terrenos: A compra de edifícios e terrenos não é elegível, apesar de ser
elegível a elaboração de obras e remodelações num espaço.
Gastos correntes: Não são elegíveis para apoio gastos correntes como gastos com pessoal,
fornecimentos e serviços externos, ou compra de material e matérias-primas. Estas despesas
podem, porém, ser pagas recorrendo ao fundo de maneio.

Para mais informações consulte:

https://www.iefp.pt/empreendedorismo?tab=microcredito
https://www.todoscontam.pt/pt-pt/microcredito

LEASING 

Consiste num contrato em que se aluga um bem por prestações (um veículo, por exemplo) com
opção final de compra. Se por algum motivo, deixar de considerar o bem como essencial, o contrato
pode ser resolvido, existindo apenas uma pequena penalização por incumprimento.

A propriedade só é transferida para a empresa no final do contrato, o que resulta num tipo de
financiamento que dá mais garantias para os financiadores (o banco), o que resulta em taxas de juro
mais baixas.

Vantagens do leasing

1 - Possibilidade de obter até 100% do financiamento do bem a adquirir com todos os encargos
legais incluídos;
2 – No fim do contrato, caso queiram há a possibilidade de adquirir o equipamento por um valor
residual;
3 - Juros, normalmente, inferiores aos de outras opções de financiamento; e com a possibilidade de
deduzir fiscalmente os encargos com juros.

Desvantagens

1- O direito de propriedade apenas existe no fim do contrato;
2 - As comissões são, normalmente, superiores a de outros tipos de financiamento caso se opte pela
liquidação total do leasing antecipadamente;
3 – No caso de leasing automóvel e de algumas máquinas, torna-se necessário fazer um seguro
contra danos próprios durante todo o período do contrato.
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FACTORING

Trata-se de um sistema de cobrança de vendas a crédito, em que a empresa recebe
antecipadamente do banco as faturas que emite aos seus clientes, que depois pagarão ao banco em
vez de pagarem à empresa.

O factoring poderá ainda incluir tarefas complementares tais como: Estudos de risco de crédito ou
apoio jurídico, comercial e contabilístico.
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Um dos problemas que é muitas vezes apontado a esta opção, relaciona-se a quebra da
rentabilidade das vendas, uma vez que as entidades bancárias ficam com uma percentagem do valor
que teríamos a receber, caso não se optasse por esta solução. O outro ponto que se identifica é não
ser garantido o acesso ao factoring por parte dos clientes que nos vão pagar, uma vez que tal irá
depender sempre da avaliação e dos critérios aplicados pelos bancos, na respetiva análise.

Por outro lado, o factoring é benéfico para quem recorre a esta ferramenta, uma vez que reduz a
carga administrativa inerente às operações de controlo de crédito e cobranças de faturas, além de
permitir ainda uma redução dos prazos médios de recebimento. Isto permite às empresas ter uma
melhor gestão da sua tesouraria, uma vez que ficam atempadamente com o fundo de maneio
necessário ao financiamento do ciclo de exploração.
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RENTING

Utiliza-se como forma de minimizar os encargos iniciais da atividade, geralmente para financiar a
aquisição de veículos ou máquinas, mas tem acoplado algumas prestações de serviços inerentes à
sua utilização/desgaste, por exemplo: manutenção da viatura e avarias, substituição de pneus, entre
outros.

O período para este tipo de contrato é definido em anos e/ou limite de quilómetros.
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Como principais vantagens do renting podemos considerar:

Previsibilidade de custos – Não existe entrada inicial e o valor mensal a pagar é fixo. Uma vez que
vem sempre com serviços incluídos, não é necessário preocuparem-se com custos extras.

Menos Riscos – Os riscos de propriedade são assumidos pela empresa fornecedora, para que
não tenha de se preocupar com a depreciação dos equipamentos ou flutuações dos valores de
mercado.

Maior Acompanhamento – Existe normalmente uma linha disponível de apoio em diferentes
horários, consoante o horário contratado, para prestar apoio, esclarecimento de dúvidas ou
assistência técnica.

Renovação frequente – Irá permitir ter equipamentos novos, com novas e melhores
características, uma vez que findo o contrato, podem optar por fazer um novo contrato, com um
novo equipamento.
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Entre as fontes de financiamento públicas, as mais comuns são:

Subsídios e Incentivos
Prémios e Concursos
Subsídios e Incentivos Públicos

São instrumentos da política económica, definidos em quadros normativos, que definem a
elegibilidade de candidatos e de projetos, a recursos financeiros e formas de financiamento
fornecidos pelo governo ou por agências governamentais para apoiar projetos específicos ou setores
da economia. Estes recursos podem ser concedidos na forma de subsídios diretos, reduções de
impostos, isenções fiscais ou financiamento com juros subsidiados. O objetivo é promover o
desenvolvimento económico, incentivar a inovação, criar empregos ou resolver problemas sociais.

Atualmente em Portugal estão implementados projetos como o PRR e Portugal 2030.

O Portugal 2030 é um sistema de incentivo que está categorizado em programas de competitividade
e programas regionais. Este programa tem como objetivo apoiar e dinamizar a economia, através do
tecido empresarial, estimulando os fatores de competitividade considerados essenciais para o país.

Estes subsídios e incentivos devem ser pensados como uma forma de financiar um crescimento da
empresa e não como uma forma de garantir investimento inicial, até porque para proceder à
candidatura, é necessário a empresa estar já constituída e terem sido realizados investimentos.

Estes subsídios estão geralmente divididos em três tipologias:

Incentivos não reembolsáveis;
Incentivos reembolsáveis: empréstimos normalmente sem juros;
Outros Incentivos financeiros como diminuição das taxas de juro de empréstimos.

As tipologias de cada projeto estão regulamentadas, tal como as formas de atribuição dos incentivos.
Os tipos de investimento, montantes, despesas elegíveis, comparticipação, bem como as
formalidades de apresentação das candidaturas, execução do projeto e forma de reembolso,
encontram-se contemplados na regulamentação e aviso de cada programa.
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 Ambos os sistemas de incentivo, exigem para a sua execução, capacidade de autofinanciamento por
parte da empresa. Tal resulta do facto de que mesmo que o financiamento seja a fundo perdido, a
comparticipação do investimento nunca é total. Este autofinanciamento diz respeito à capacidade de
os promotores injetarem dinheiro na empresa, mas também da capacidade da empresa em libertar
fundos de exploração.

Prémios e concursos empresariais

Esta é uma tipologia que pode ser incluída tanto em fontes de financiamento públicas, como
alternativas.

Os prémios e concursos empresariais são competições organizadas por entidades públicas ou
privadas para reconhecer e recompensar o sucesso, a inovação ou o impacto social de uma empresa.
Os vencedores desses concursos podem receber valores monetários, bolsas de estudo,
oportunidades de networking ou visibilidade nos meios de comunicação. Além de fornecer
financiamento direto, a maioria das vezes sem retorno do investimento, estes concursos podem
apoiar as empresas a ganhar credibilidade, atrair investidores e expandir os seus negócios.

Como exemplo temos os prémios atribuídos anualmente por agências como a ANI (Associação
Nacional de Inovação) e IAPMEI.
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Além das fontes de financiamento tradicionais, como empréstimos bancários, a melhoria da
estrutura de capital pode envolver a exploração de estratégias de financiamento alternativas.

Essas alternativas podem oferecer vantagens específicas, como custos mais baixos, maior
flexibilidade ou acesso a novos mercados de investidores. Dentro destas podemos destacar as
seguintes:

Business Angels
Crowdfunding
Capital de Risco
Incubadoras e Aceleradoras

Business Angels

São Investidores individuais, empresários de sucesso com disponibilidade financeira, que investem o
seu próprio capital, conhecimentos e experiência em projetos com potencial de crescimento, em
início de atividade, sem recorrer a fundos de investimento.

A atividade dos Business Angels tem vindo a ganhar relevância nos últimos anos, no mercado
europeu, mas também em Portugal, tendo aumentado não só o nº de Business Angels, bem como o
investimento por eles realizado. Esta relevância tem sido alcançada com a consciencialização da
necessidade de investidores externos face ao que existiria até então no mercado de financiamento.

Os Business Angels, não investem em empresas com o objetivo de as gerir, mas em promotores
capazes de o fazer, contando com o seu apoio/tutoria/ mentoria. Assim, além do financiamento, os
Business Angels frequentemente oferecem orientação, mentoria e contactos na indústria para ajudar
a empresa a crescer e ter sucesso, ou seja, aportam muito mais ao negócio, do que apenas recursos
financeiros. Estes são uma fonte importante de capital para startup’s que ainda não estão prontas
para atrair investidores de capital de risco ou financiamento de instituições financeiras.

Online, na página web do IAPMEI é possível encontrar a lista disponibilizada pelo Banco Português de
Fomento, sobre os Business Angels credenciados em Portugal e qual o seu foco de atuação.
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  Vantagens:

Permite um crescimento mais acelerado;
Risco da empresa e do negócio são partilhados;
Os investidores são muitas vezes também empreendedores e têm conhecimento do mercado.

Desvantagens:

Venda de parte da empresa em troca de investimento;
Valor de investimento inferior a outras opções;
Perda parcial do controlo da empresa;
BA não profissionais, podem nem sempre realizar o melhor acompanhamento.

Algumas empresas que obtiveram financiamento através de Business Angels são a Uber, o Skype, o
Airbnb e o Spotify.

Crowdfunding / Peer to peer

São ambas um modelo de financiamento coletivo em que indivíduos ou empresas levantam
pequenas quantias de dinheiro de um grande número de pessoas através de plataformas online.

 Existem diferentes modelos de crowdfunding e P2P, incluindo doações, recompensas, empréstimos
e investimentos. Estas opções podem ser uma forma eficaz de financiar projetos criativos, sociais ou
empresariais, permitindo que os empreendedores alcancem uma ampla base de potenciais
investidores.

Uma vez que o risco está diluído por vários investidores, esta costuma ser uma forma mais rápida
das empresas conseguirem obter financiamento e visibilidade simultaneamente. Em Portugal são
duas as principais plataformas de crowdfunding: GoParity e Raize.
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 Capital de Risco

O Capital de Risco pode ser definido como uma forma de investimento empresarial, com o objetivo
de financiar empresas, apoiando o seu desenvolvimento e crescimento constituindo uma das
principais fontes de financiamento para jovens empresas, ‘startups’ e investimentos de risco com
elevado potencial de rentabilização, dado que proporciona às empresas meios financeiros estáveis
para a gestão dos seus planos de desenvolvimento. Assim, estes fundos têm como objetivo ajudar a
capitalizar uma empresa, sem que esta se endivide numa fase tão prematura do negócio.

Os investidores de capital de risco fornecem financiamento em troca de participação acionária na
empresa e geralmente assumem um papel ativo no apoio ao crescimento e desenvolvimento do
negócio.

O financiamento às empresas através do capital de risco realiza-se com recurso a capitais próprios,
ou seja, as Sociedades de Capital de Risco, Fundos de Capital de Risco ou Business Angels,
concretizam o financiamento através de participação no capital social das empresas, nomeadamente
através da realização de aumentos de capital, que podem ser complementados por suprimentos,
prestações suplementares de capital ou outros instrumentos financeiros análogos por parte do atrás
mencionado operador especializado de capital de risco.

A participação destas entidades no capital das sociedades é temporária e, na generalidade dos casos,
minoritária. O operador de Capital de Risco intervém na empresa com o objetivo de criar valor,
alienando a sua participação num prazo médio de 3 a 7 anos.

As condições de entrada, de relacionamento, e de saída são predefinidas em Acordo, celebrado entre
os promotores e investidores de Capital de Risco.

Pode dizer-se que o capital de risco assenta genericamente em três pilares fundamentais:

□ É temporário;
□ É minoritário;
□ É empenhado.
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Este processo deve contemplar os 6 seguintes passos:

Abordagens às sociedades de capital de risco;
Análise ao Plano de Negócio;
Início da Negociação;
Verificação de informações e obtenção de pareceres externos;
Desenvolvimento do Negócio;
Saída da sociedade.

A forma mais comum de investimento através de capital de risco é através de Venture Capital. Este é
um investimento direcionado para a criação e desenvolvimento de PME’s com elevado potencial, mas
que precisam de fundos para arrancarem com os seus negócios ou para os restruturarem.

Contudo, estes investimentos são feitos em diversas rondas, de acordo com a fase da vida das
empresas:

Pre-seed Capital – Destina-se a desenvolver protótipos de forma a criar as condições necessárias
para uma produção economicamente viável.
Seed Stage – Destina-se a empresas já constituídas, com produção e comercialização iniciada,
mas que ainda não apresentam lucros.
Series A – Ronda para crescimento
Series B – Ronda para crescimento
 ….

Relativamente às vantagens, podemos elencar as seguintes:

O grande conhecimento do mercado e da área de negócio.
O risco da empresa e negócio é partilhado.
Permite um crescimento alavancado. 

Já a nível de desvantagens, podemos elencar:

Perda de controlo parcial do negócio.
Venda de uma percentagem do negócio.
Plano estratégico, crescimento, vendas, entre outros, têm geralmente de ser partilhados e
aprovados também pelos investidores.
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Em Portugal, a maior Venture Capital a atuar é a Portugal Ventures, que conta com o programa
“Open Day”, onde na primeira sexta-feira de cada mês podem ser ouvidos os empreendedores que
tenham projetos com ambição global, com capacidade de internacionalização e com equipas
resilientes, comprometidas em encontrar soluções únicas para problemas reais da sociedade.

Exemplos de empresas/unicórnios que tiveram financiamento através de capital de risco, podemos
identificar a Farfetch, Reddit e Revolut
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 Incubadoras e Aceleradoras

A incubação representa apoio a futuros empreendedores através de meios,
metodologias e ambiente que permitam o amadurecimento e enriquecimento da
ideia de negócio, o seu desenvolvimento e a transformação numa atividade
económica viável e sustentável. Além disso, muitas vezes oferecem espaço de
trabalho, orientação empresarial, mentoria, formação e acesso a redes de
contactos.

A incubação pode ser dividida em 3 fases diferentes, de acordo com o estado de
maturidade da ideia/negócio:

Pré- incubação: Focada no desenvolvimento da ideia de negócio, através do
apoio à idealização do modelo e plano de negócio;
Incubação: Focada no apoio inicial a uma empresa já constituída, com a
duração normalmente de 3 anos, nomeadamente no acesso ao
financiamento, mentoria, entre outros serviços como a incubação física e
acesso a formação.
Aceleração: Nesta fase a empresa já se encontra num estado de maturidade
mais avançado, procurando nesta fase apoiar no aumento do volume de
vendas e internacionalização, bem como na aposta na inovação.
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Podemos então concluir que as alternativas de financiamento que atualmente existem, podem ser
as mais adequadas ou não, de acordo com o valor a pedir, com o risco associado, e o com o tempo
durante o qual se pretende ter encargos. Além disso, a fonte de financiamento poderá ser a mais
correta, de acordo com o estágio da empresa: Ideia/ Fase inicial; Fase de desenvolvimento ou Fase
de crescimento.

Para a fase inicial ou de ideia podemos então considerar que as melhores opções, considerando
apenas a sua fase: Incubadoras, Crowdfunding, Microcrédito, Business Angels, Capitais de Risco,
Fontes Públicas, além do financiamento através de recursos próprios e de amigos e familiares.
Já para a fase de desenvolvimento podemos elencar: recursos próprios, Aceleradoras, Crowdfunding
/ Peer-2-Peer, Empréstimo Bancário, Microcrédito, Leasing / Factoring / Renting, Business Angels,
Capitais de Risco, Fontes Públicas.

Por fim, na fase de crescimento ou expansão temos: o investimento com recursos próprios,
Aceleradoras, Capitais de Risco, Business Angels, Empréstimo Bancário, Leasing / Factoring / Renting
e Fontes Públicas
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3. ESTRATÉGIAS PARA ACESSO A FINANCIAMENTO

Plano para atrair investidores/ Networking

O networking consiste na criação de uma rede de contactos e de relações relevantes. Desenvolver
um plano sólido para atrair investidores envolve identificar potenciais investidores e criar uma
abordagem estratégica para os envolver. Para tal, deve existir participação em eventos de
networking, conferências do setor, grupos de investidores e redes de empreendedorismo. Construir
relacionamentos sólidos com investidores é fundamental, e aumenta a possibilidade de demonstrar
o valor e o potencial de retorno do negócio.

Plano de negócio sólido

O plano de negócios de uma empresa tem três principais funções:
1. Durante a elaboração, ajuda o empreendedor a compreender as várias vertentes do seu negócio,
como o mercado, produto, modelo de financiamento, modelo de negócios, riscos, entre outros;
2. Orientar o desenvolvimento da empresa a curto, médio e longo-prazo mediante um conjunto de
objetivos estabelecidos no plano de negócios;
3. Ser um apoio para a apresentação da empresa/negócio a outras partes interessadas (como
parceiros ou investidores).
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Assim, verifica-se que um plano de negócios sólido é essencial para atrair financiamento, pois
fornece uma visão clara e detalhada do modelo de negócios, estratégia de mercado, análise de
concorrência, projeções financeiras e plano de execução. Os investidores procuram oportunidades
de investimento com alto potencial de crescimento e retorno, e um plano de negócios bem
elaborado demonstra o conhecimento do empreendedor sobre os desafios e oportunidades do
mercado e as suas estratégias para o sucesso.

Exploração de alternativas de financiamento/ alternativas adequadas

Além das fontes de financiamento tradicionais, é importante explorar alternativas de financiamento
adequadas às necessidades e à fase de desenvolvimento do seu negócio. Isso pode incluir opções
como capital de risco, crowdfunding, empréstimos, financiamento através de incubadoras ou
aceleradoras, e até mesmo programas de subsídios públicos. Cada opção tem as suas vantagens e
considerações, e é importante escolher aquela que melhor se alinha com os objetivos e requisitos do
seu negócio.
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Considerações legais ao levantar capital

Ao levantar capital, é crucial considerar diversos aspetos fiscais de forma a garantir conformidade
legal e otimização financeira, tais como:

Estrutura Tributária Adequada

É essencial escolher a estrutura tributária correta para cada negócio, seja ela empresa individual,
sociedade limitada, sociedade anónima, entre outras. Cada estrutura tem implicações fiscais
diferentes, como taxas de imposto sobre o lucro, obrigações de relatórios e responsabilidade fiscal.

Obrigações Fiscais e Reguladoras

Familiarize-se com as obrigações fiscais e regulatórias do seu negócio, incluindo a necessidade de
registo de atividade, emissão e arquivo de declarações de impostos corporativos e cumprir com as
leis fiscais.

Benefícios Fiscais e Incentivos

É fundamental pesquisar sobre os benefícios fiscais e incentivos disponíveis para novas empresas,
como créditos fiscais para pesquisa e desenvolvimento, isenções fiscais para investimentos em
determinadas áreas geográficas ou setores específicos, e outros programas de estímulo económico
oferecidos pelo governo.

Conformidade com as Leis e Regulamentos

Certificar o cumprimento de todas as leis e regulamentos fiscais relevantes, incluindo leis de imposto
sobre vendas e uso, retenção na fonte e conformidade com as normas contabilísticas. O não
cumprimento dessas obrigações pode resultar em multas, penalidades e complicações legais para o
seu negócio.

Planeamento Financeiro de Longo Prazo

Além de considerar as implicações fiscais imediatas, também é importante fazer um plano financeiro
de longo prazo para o negócio, levando em conta as mudanças futuras na legislação fiscal e os
impactos potenciais nas operações e na rentabilidade do negócio.
Prestar atenção a estes aspetos fiscais desde o início, permitirá às empresas, garantir conformidade
legal e maximizar a eficiência financeira dos seus negócios.

4. ASPETOS LEGAIS
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Exemplos de financiamentos

A empresa Ponto Mais Alto - Exploração Pecuária Lda é um exemplo de uma empresa sediada em
Portugal, com um modelo de negócio de agricultura sustentável e biológica. Esta empresa optou por
uma estratégia na qual utilizam o financiamento crowdfunding, através da GoParity. Uma vez que
esta é uma plataforma que permite que qualquer pessoa, com mais ou menos poder financeiro,
possa investir em diferentes projetos, os empreendedores conseguiram a participação de 421
investidores, tendo angariado 29.989€

A Airbnb é um exemplo de uma empresa que utilizou o financiamento como uma oportunidade para
revolucionar a indústria de hospedagem. A empresa, sediada nos Estados Unidos da América,
recebeu financiamento de capital de risco para expandir a sua plataforma de partilha de
acomodações e investir em tecnologia e marketing para atrair mais hóspedes. Uma vez que a
empresa tinha o objetivo de escalar rapidamente, o financiamento que fez mais sentido foi capital de
risco, visto se tratar de um modelo de negócio que representava uma inovação disruptiva no setor
de hospedagem. Com este financiamento, a empresa alcançou a flexibilidade e os recursos
necessários para experimentar novas ideias, explorar novos mercados e responder rapidamente às
mudanças dos consumidores e nas tendências do mercado.

Projeto “Pastagens Biodiversas” da empresa Ponto
Mais Alto - Exploração Pecuária Lda
Plataforma GOPARITY
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 CONCLUSÃO

As fontes de financiamento podem contribuir e muito para o sucesso e crescimento de um negócio.
Desde o planeamento inicial até à implementação das estratégias financeiras, cada passo é crucial
para garantir uma base sólida e sustentável para a empresa.

A escolha adequada das fontes de financiamento, seja através de capitais próprios ou de terceiros,
deve ser cuidadosamente avaliada com base nas necessidades específicas do projeto ou da
empresa. A participação de capitais próprios, com pelo menos 30% do investimento inicial, é
recomendada para manter a saúde financeira e reforçar a credibilidade do projeto junto dos
investidores.

É essencial compreender os diferentes tipos de financiamento disponíveis, desde empréstimos de
curto e longo prazo até opções como a conta caucionada e os descobertos bancários. Cada forma de
financiamento tem implicações distintas em termos de custo, prazo e risco, sendo fundamental
escolher aquela que melhor se adequa às necessidades e objetivos da empresa.

Por fim, a melhoria da estrutura de capital, equilibrando o uso de capital próprio e de terceiros, visa
minimizar o custo médio ponderado do capital e tornar os investimentos mais atrativos,
aumentando assim o valor da empresa.

Em suma, ao compreender e aplicar os princípios abordados neste manual, os empreendedores
estarão mais preparados para identificar, selecionar e otimizar as fontes de financiamento
necessárias para impulsionar o crescimento e o sucesso dos seus negócios.
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